As águas amargas tornam-se doces.
Êxodo 15: 23-27
“23  Então chegaram a Mara; mas não puderam beber das águas de Mara, porque eram amargas; por isso chamou-se o lugar Mara.

24  E o povo murmurou contra Moisés, dizendo: Que havemos de beber?

25  E ele clamou ao SENHOR, e o SENHOR mostrou-lhe uma árvore, que lançou nas águas, e as águas se tornaram doces. Ali lhes deu estatutos e uma ordenança, e ali os provou.

26  E disse: Se ouvires atento a voz do SENHOR teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e inclinares os teus ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os seus estatutos, nenhuma das enfermidades porei sobre ti, que pus sobre o Egito; porque eu sou o SENHOR que te sara.

27  Então vieram a Elim, e havia ali doze fontes de água e setenta palmeiras; e ali se acamparam junto das águas.”

O homem sem Deus tem por habito a murmuração, não dá certo. Não é capaz de contemplar a sua volta tudo que o Criador fez. O seu foco está nas coisas temporais.
O povo liberto do Egito por Deus através de Moisés já haviam caminhado três dias e três noites e foi quando chegaram em Mara, onde as águas eram amargas. Eles queriam beber, mas as águas eram amargas e o povo murmurou contra Moisés. Que havemos de beber?

 O povo, na verdade, ainda estava com o seu coração preso no Egito, pois lá tínhamos água, peixe, carne e não faltava água, mas eram escravos de faraó.

Será que Deus tinha libertado o povo e deixá-los-ia morrer de cede, claro que não. O povo era alimentado com manar. Uma torre de sombra os protegiam do sol, durante o dia, e o fogo do frio da noite, mas mesmo assim o povo murmurava.

Na verdade nunca estamos satisfeitos, se pedimos pão, queremos também a manteiga, o queijo e o presunto. Mas a nossa necessidade era apenas o pão.

  “Deus é nosso pastor e nada nos faltará...”
  O que o homem dependente e temente a Deus faz é clama ao Senhor, é isso que devemos fazer e não murmurar.

     25  E ele clamou ao SENHOR, e o SENHOR mostrou-lhe uma árvore, que lançou nas águas, e as águas se tornaram doces.
      As vezes nossa vida também necessita que Deus lance um lenho para que ela se torne doce, pois é amarga, então precisamos clamar ao Senhor pela mudança e não murmurar.
        ...Ali lhes deu estatutos e uma ordenança, e ali os provou...
       Deus quer nos inclinemos nossos ouvidos para guardar seus estatutos e mandamentos, pois nos livrará das enfermidades que pôs no Egito; porque eu sou o SENHOR que te sara. É o Deus que nos cura e liberta.
     27  Então vieram a Elim, e havia ali doze fontes de água e setenta palmeiras; e ali se acamparam junto das águas.”
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